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Resumo: O Cerrado é considerado um hotspot, devido a alta bioversidade, combinada com um alto 

nível de endemismo e degradação da sua área nativa (Myers et al., 2000; Silva & Bates, 2002; 

Mittermeier et al, 2011). Um dos efeitos da fragmentação de habitat sobre os anfíbios é a desconexão 

entre os ambientes reprodutivos e de forrageio (habitat split). O aumento da distância entre o habitat 

aquatico e florestal, é considerado um dos motivos para o declínio global dos anuros (Becker et al. 

2010). Este trabalho investigou a influência da desconexão do habitat em populações de anuros no 

Cerrado. Foram amostrados os 24 pontos, durante o início, meio e final do período chuvoso. Cada 

grupo de armadilhas foi vistoriado durante 10 dias consecutivos por período, para um total 30 dias de 

amostragem. As variações na abundância e CRC em função do tipo de habitat (conectado ou 

desconectado com o fragmento) serão testadas por meio de análise de variância (ANOVA). Com 

relação às características abundância e comprimento rostro cloacal com tipo de ambiente e período 

da coleta das cinco espécies com maior amostragem, coletamos em maioria a espécie Physalaemus 

cuvieri (53,88 %). 
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Introdução 

O Cerrado é considerado um hotspot, devido a alta bioversidade, combinada com 

um alto nível de endemismo e degradação da sua área nativa (Myers et al., 2000; 

Silva & Bates, 2002; Mittermeier et al, 2011). Os efeitos da fragmentação sobre a 

biodiversidade no Cerrado são variáveis e contrastantes dependendo de atributos 

comportamentais, morfológicos e ecológicos das espécies e de sua relação com 

características físicas da paisagem (Calaça, 2010).  

 Os anfíbios são particularmente sensíveis à perda de habitat e sua 

diversidade e abundância têm diminuído após a perda do habitat combinado com a 

variação climática (Lips, 1999). No Cerrado existem registradas 209 espécies de 

anfíbios, das quais 108 são endêmicas (Valdujo, 2012). 



 

 

 De um modo geral, a perda e fragmentação das áreas de vegetação nativa 

ocasionam a redução e o isolamento dos habitats disponíveis, assim como outras 

alterações mais sutis que interferem nos fluxos ecológicos ou nas ligações 

funcionais entre os habitats remanescentes (Becker et al. 2007). Assim, a 

fragmentação e a perda de habitat têm efeitos negativos sobre a biodiversidade 

(Fahrig, 2003). Um dos efeitos da fragmentação de habitat sobre os anfíbios é a 

desconexão entre os ambientes reprodutivos e de forrageio (habitat split). O 

aumento da distância entre o habitat aquatico e florestal, é considerado um dos 

motivos para o declínio global dos anuros (Becker et al. 2010), afetando de forma 

negativa a riqueza de espécies de anuros (Green, 1997; Fonseca et al. 2013). Além 

da riqueza de espécies, a abundância populacional e a condição corporal dos 

indivíduos podem ser afetados pelo processo de desconexão de habitat. 

 No entanto, estes efeitos ainda não foram testados para o bioma Cerrado, 

havendo a necessidade de identificar a sensibilidade dos anuros dependentes do 

ambiente terrestre para dispersão em circunstância da perda e desconexão do 

habitat e como esse processo pode afetar a condição corporal desse grupo. Este 

trabalho investigou a influência da desconexão do habitat em populações de anuros 

no Cerrado. 

 Esperávamos menor abundância populacional e menor tamanho corporal 

em habitats desconectados da vegetação remanescente desconexão do habitat. O 

deslocamento entre fragmentos desconectados ocasiona maior gasto energético dos 

indivíduos. 

Material e Métodos 

Inicialmente, selecionamos e amostramos 24 pontos de estudo, dentre eles 

12 pontos em fragmentos conectado ao curso d’água e 12 pontos em desconectados 

do curso d’água, semipermanentes nos meses finais de 2017 e nos meses iniciais 

de 2018.  

Selecionamos fragmentos com diferentes níveis de isolamento ao curso 

d’água. Fragmentos distantes até 20 metros do curso d’água consideramos 

conectados. Fragmentos com distância entre 50 e 100 metros do curso d’água 



 

 

consideramos desconectadas. Nesses fragmentos, os anuros serão capturados com 

armadilhas de interceptação e queda (pitfall). Cada armadilha foi formada de quatro 

baldes de 30 litros enterrados no solo, distantes 8 metros entre si, interligados por 

uma lona guia de 1 metro de altura e dispostos de forma linear. Nos fragmentos 

florestais conectados, as armadilhas foram colocadas a 30 e 300 metros das bordas, 

seguindo o contorno do fragmento. Nos fragmentos isolados, colocamos as 

armadilhas a 30 metros de distância do início, em direção ao curso d’água.  

Foram amostrados os 24 pontos, durante o início, meio e final do período 

chuvoso. Cada grupo de armadilhas foi vistoriado durante 10 dias consecutivos por 

período, para um total 30 dias de amostragem. 

As variações na abundância e CRC em função do tipo de habitat (conectado 

ou desconectado com o fragmento) serão testadas por meio de análise de variância 

(ANOVA), no qual as variáveis dependentes serão a abundância e o CRC, a variável 

preditora é o tipo de habitat e o período de coleta será a co-variável. 

Para testar se houve uma diferença na abundância populacional e no 

comprimento rostro cloacal entre os ambientes e o período da coleta, aplicou-se a 

análise de variância (ANOVA). Os pressupostos de normalidade e homogeneidade 

foram calculados e testados. 

Resultados e Discussão 

Nas amostragens registramos um total de 22 espécies de anuros, onde 

selecionamos as cinco espécies mais frequentes: Physalaemus cuvieri, 

Physalaemus atim, Physalaemus nattereri, Chiasmocleis albopunctata e Rhinella 

schneideri. 

Com relação às características abundância e comprimento rostro cloacal com 

tipo de ambiente e período da coleta das cinco espécies com maior amostragem, 

coletamos em maioria a espécie Physalaemus cuvieri (53,88%). Dentre as cinco 

espécies mais abundantes, a de menor ocorrência foi o Physalaemus atim (5,92%). 

 A abundância diferiu de acordo com o tipo de habitat, em florestas conectadas 

obtivemos a maior abundância entre os habitats, com cerca de 362 (47,69%) da 



 

 

abundância total, em florestas e fragmentos distantes apresentamos valores 

menores que o anterior, respectivamente, 208 (27,4%) e 102 (13,43%). O tipo de 

habitat com menor abundância foram os fragmentos conectados com 87 indivíduos 

(11,46%). Apresentamos um desvio padrão entre os tipos de habitat de 126,83 

indivíduos, mostrando que a variação foi significativa para os tipos de habitats. 

 O CRC médio das espécies apresentou variação de acordo com tipo de 

habitat juntamente com o período coleta, os habitats distantes apresentaram a 

menores médias de CRC nas espécies Chiasmocleis albopunctata e Physalaemus 

atim, com 27,37mm e 11,6mm sendo que a média para habitat conectados foi de 

33,27mm e 25,77mm para as respectivas espécies. A espécie Rhinella schneideri 

apresentou um CRC médio de 136,97mm em fragmentos conectados sendo que a 

média para habitat distante na espécie foi de 59,9mm. 

Considerações Finais 

Os dados analisados nos mostraram muito sobre as espécies de anuros do 

Cerrado, como a reprodução explosiva das espécies P.cuvieri, C.albopunctata e 

R.schneideri evidenciado nas variações do período de coleta relacionado com a 

abundância. Relacionando o CRC das espécies identificamos variações notáveis 

nas espécies C.albopunctata, P.atim e R.schneideri, onde as espécies tiveram 

indivíduos maiores em habitats conectados ao curso d’água. 
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